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NOSSO NOVO BOLETIM E REVISTA DA SBE 

Em primeiro lugar, j~lgamo -nos no dever de exolicar o silencio, que 

durou dois anos, desde que foi oublicado o Último boletim informati 

vo. Sabemos bem o quanto faz falta um boletim para comunicar aos 
1-°' 1,;i\ 

associados e interessados o que está acontecendo no mundo dos "gru-

teir.os", para informar o que está fazendo cada grüpo. Os espeleÓl~ 

gos não ativos em explorações, ficam satisfeitos em receber o bole 

tim, sentindo através dele aquele elo que sempre nos anima a conti

nuar contribuindo para a espeleologia brasileira. 

Neste espaço de tempo, no entanto, a SBE não deixou de t rabalhar, 

ao contrário, foi trabalho até demais; reorganização, documentação, 

trabalhos de campo, trabalhos burocráticos etc . Foi montado neste 

meio tempo u~ la~oratôrio subterrâneo atualmente em condições para 

uma série de pesquisas bio-espeleolÓgicas . Surgiu a revista ESPELEO 

TE~~' cuja primeira tiragem sairá em março próximo. A mesma trata 

rá de todos os assuntos referentes a espeleologia no Brasil: Apro • 

veitamos a ooortunidade pa~a pedir a todos que nos mandem artigos 

para a mesma • 

Enfim , aqui estamos para reiniciar com este Boletim Informativo, o 

qual terá uma edição trimestral com intenção Única de comunicar e 

ligar a espeleologia nacion~l. 

0000 000 o 0000 

COMU NICADO DA 7a . ASSEMBLtIA GE~AL ORDINÃRIA DA 

SOCI EDADE BRASILEIRA DE ESPELEOLOGIA 

P.S . /DDD 

Realizou- se em 25 de Outubro de 1975 a sétima Assembléia Geral Ordi 

nária da SBE na sede da Sociedade Geográfica Brasileira em São Pau 

lo. 

foi apresentado o relatório da Diretoria anterior , como situação g~ 

ral, situação da tesouraria, patrimonio e exposição de assuntos em 

andamento . A seguir foi realizada eleição da nova Diretoria , cujo 

mandato cobrirá o oeriodo de 01 . 11.75 a 31 .1 0.77 . 
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A nova diretoria ficou assim constituída : 

Clayton Ferreira Lino 

Pierre A. Martin 

Roberto Avari 

Guy C . Collet 

Peter Slavec 

Walter Schimich 

Diretor Presidente 

Diretor Secretário 

Diretor Tesoureiro 

Diretor Científico 

Diretor de Documentaç ão 
e Divulgação 

Diretor Técnico 

Outrossim foram concomitantemente empossados os responsáveis pelos 

diversos Departamentos: 

Biblioteca Ivo Karmann 

Laboratório Subterrâneo- Guy C. Collet 

Patrimônio Geraldo Bergamo Filho 

Cadastro/Hapoteca Lao Holland e Alvaro Bento 
de Jesus 

Museu Geraldo Nunes Gusso 

Fototeca Pedro P. Comério 

0000 o 00 o 0000 

REUNIÕES DA SBE : 

Convidamos todos os interessados para participarem das 
. - quinzenais sede prÓpria da SBE à nossas reunioes na 

Rua 24 de Maio , n<? 62 - 39 andar/s. 465 

s ã o Paulo 

Datas das reuniões para este ano: 

6 e 20 de Janeiro 6 e 20 de Julho 

3 e 1 7 de Fevereiro 3, 17e 31 de AgÔsto 

2, 16 e 30 de Março 14 e 28 de Setembro 

13 e 27 de Abril 12 e 26 de Outubro 

11 e 25 de Maio 9 e 23 de Novembro 

8 e 22 de Junho 7 e 21 de Dezembr o 



X CONGRESSO NACIONAL DE ESPELEOLOGIA 

PROGRAMA E OS PRINCIPAIS TRABALHOS 

Foi realizado entre os dias 14 a 1.6 de Novembro de 1975 o dé cimo 

Congresso Nacional de Espeleologia sob os auspicies da Sociedade Ex 

cursionista e Espeleológica na Escola de Minas e Metalurgia da UFOP 

em Ouro Prêto - Minas Gerais. 

A organização do Congresso foi muito boa, o que refletiu no êxito 

dos trabalhos apresentados e elaborados durante o Congresso . Logo 

de início, com a abertura e participação dos sócios fundadores da 

Sociedade Excursionista e Espeleologica, criou-se um clima e ambien 

te propícios para dar início aos trabalhos . 

O sr. Wilson Miola expôs um relato geral da sua sociedade convidan

do em seguida a SBE a expor também o seu relatório. 

Os trabalhos de maior interesse entre os presentes foram: 

Origem e classificação de rochas Carbonáticas - Prof. 
J.H. Grossi SAD 

Condições habitacionais das cavernas brasileiras 
Equipe do Instituto de Arqueologia Brasileira . 

Cadastramente bio-espeleologico e arqueológico das 
gr utas de Lagoa Santa - Prof. Ronaldo Teixeira da 
Universidade Federal de Minas Gerais. 

Dos relatórios apresentados por equipes, referentes a explorações 

em 1975, se destacaram: 

Gruta do Janelão - Sociedade Excursionista e Espeleoló
gica - Minas Gerais. 

Operação Tatus Centro Excursionista Universitário -
São Paulo. 

Grutas do Areado - Clube Alpino Paulista - São Paulo 
Grande 

Além dos trabalhos e relatórios apresentados foram realizados vá 

rios debates de interesse geral. Esses debates foram feitos a noi-
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t e entre pessoas interessadas. Os resultados f o ram muito bon s . Re 

sol vemos as seguintes questões: 

1 . Divisão territorial nacional de áreas de t r abalho. 

2 . Defesa do patrirnonio espeleológico . 

3 . Nomenclatura e Convenções - forma ção de gr upo para 
estudo conforme segue: 

SEE - Wilson Miola e Ricardo Figueir as 

CAP - Peter Slavec e Lao Holland 

BAGRUS - Guy Cristian Collet 

OPILIÕES - Pierre ~artin 

CEU - Clayton Ferreira Lino 

4. Medição e Topografia de Cavernas 

XI - CONGRESSO NACIONAL DE ES PELEOLOGIA 

Foi acertado ainda que o décimo primeiro Co ngresso Na cional de Esp~ 

leologia será realizado também em Ouro Prê t o - Minas Gerais , nos 

di as de 30, 31 de Outubro e 1 e 2 de Novembro 1 9 76 . Serão conv ida 

dos delegados de c lubes e associações de outr os paises Latino- Ame r i 

c a nos . 

ºººº 0000 0000 

~S MAIORES CAVER~AS DA VE~EZUELA 

Com base em dados gentilmente enviados À SBE por Franco Ur bani P ., 

da Sociedade Venezuelana de Espeleologia e professor de Ge o l ogia na 

Un i ver s idade Central de Caracas , damos abaixo uma l ista a tualizad a 

das maiores cavidades do vizinho Pais . 

GRUTAS 

Cueva d el Guácharo, Caripes , Monagas 

Cueva Alfredo Jahn , Birongo, Miranda 

Cu eva Gr ande e Anton Goering, Teresón, Mo nagas 

Cu eva de La Taza, La Taza , Falcón 

Cu eva del Agua e de La Caraquena , Anzoátogui 

Cueva Walter Dupeuy, Capaya , Miranda 

Cu eva La Mi l agrosa , Mundo Nuevo , Azoátagui 
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9 . 425 m 

3 , 500 

1. 620 

1 . 350 

1 . 300 

1 . 250 

1. 180 
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Cueva La Peonia, Barbocoas, Lara 

Cueva da La Azulita , La Azulita, Mérida 

Cueva de Los Gavilanes, Sierra d e Perij â, Zulia 

Sistema Cueva Sucia - Mala - Clara, Teresén, Monagas 

Cueva Coy Coy de Uria, San Joaquin d e Uria, FalcÓn 

Cueva Cruxent, Bironge, Miranda 

Cueva Cagigal, Birongo, Miranda 

1.1 2 0 m 

1. 020 

1 .000 

940 

850 

800 

76 o 

ABISMOS DESNf VEL (m) 

Sima Del Bastimento del Sistema Cueva de Les Gonzâ 
les Bast imento, Entre Caripite Y Teres ên, Monagas 

Cueva Coy Coy de Uria, San JoaquÍn de Uria, FalcÓ n 

Cueva Wa lter Dupauy, Birongo, Mi randa 

Cueva de La Taza, La Taza, FalcÔn 

140 

136 

1 20 

1 10 

Cueva de Lema del Medio, San Sebastián, Aragua 110 

Cueva d e Les Gonzáles del Sistema Cueva de Los Gonzáles -
Bast imente , Entre Caripite y Teres én, Mo nagas 1 00 

Sima Haitón 1, La Sabanita, Curimagua, Falcón 1 00 

0000 0000 0000 

DI VISÃO NACIONAL DE ÁREAS DE TRABALHO ANO 1976 

o A SBE criou o hábito de dividir as áreas de exploraç ão no Estado de 

São Paulo entre vários grupos espeleológicos anualmente. Como este 

método de trabalho tem dado bons resultados e foi bastante a primo 

rado, foi s ugerido no X Congresso Nacional de Espeleologia , e s ten -

d er este sist ema para todos os grupos par t i c i pantes do Congresso . 

Em decorrência disto ficou acertado para este ano a segu inte divi -

sao de áreas de trabalho, exploração e pesqu i sa: 

SEE - Estado de Minas Gerai s 

* Provincia da Januaria , Coração de Jesus , Mo n talvia , 
Itacarambi (Norte de Minas ). 

* Região Arcos , Piaui , Presidente Juc elino , Lagoa San 
ta; 

* Grutas adjacentes a Ouro Preto 
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GRUPO OPILIÕES - Es tado de São Pa ulo 

GRUPO BAGRUS 

CEU 

CAP 

GRUPO BELO 
HORIZONTE 

* Margem direita do Rio Bethary - Mun icÍDio de Ipo 
ranga 

Estado de Goiás 

* Ang~lica /Bezerra no Municlpio de Sio Domi ngos 

Estado de Minas Gerais 

* Municipio de Buritis na divisa com Goi~s 

- Es tado de Sã o Paulo 

* Laboratóri0 Subterr aneo no Val e do Bethary (Mun i 
c Í pio Ipo r a n çi:a) 

Es tado de Go iâs 

* São Mate us (Município São Domingos) 

- Estado d e Sã o Paulo 

* Mar gem e s querda do Bethary ( Grutas Alambari , Ouro 
Grosso , Morro d e Couto, Ãgua Su ja) no ~uniclp io de 
I pora nga . 

* Regiões de In t e rva les (Município Gua~iara) 

Estado de Go iás 

* S~o Ma t eus (~unic ! pio São Domingos ) em conjun t o -
c om Gruoo Bagru s . 

- Estado de São Paulo 

* CÓrre~o Fundo - Lageado (Munic . de Ipor anga ) 

:': Região de ':a b l ocos (Município I poranga) 

* Regiio de Ar ead o Grande CMunic . de Iporanga ) 

Estado de Goiás 

* Con j unt o São Vicente I e II 

- Estado de ~inas Gerais 

i: Lagoa San t a 

Gos t aríamos d e sermos i nfo rmados se al g um o utro ~rupo pre tende rea 

l izar trabalhos de e xplor ação . c~so pessoas interessadas quei ram 

informaç õ e s sobre e st a s e xpl o raç õe s , ou queiram oar ticioa r o u ai nda 

c a so q ueiram reali za r es tudo da s cavernas das regiões acima men c io 

nadas, oedi mo s entra r em contato com qualquer um dos g rupos mencio

nados , evitando-s e as sim trabalhos em duplicat a . Po r o utro lado o 

grupo que está pesq u isando a área determinada , oossui da dos que po 

dem inter essar ao s o utros pesquisado res , os q ua is por s ua vez pode 

rao também completar os est udos dos gruoos com os trabalhos comple• 

mentares ou es pecial izados . Para tanto oedimos dirigi r - se aos g ru

pos ou para a Dire t oria de Doc umentação e Divulgaç ã o da Soci edade 
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Brasileira de Espeleologia. (ver endereço na Última página). 

0000 0000 0000 

DEPARTAMENTO DE PATRIMÔNI O ESPELEOLÕGICO E O 

COMUNICADO DO X CONGRESSO 

A destruição das cavernas no Brasil tem tornado ultimamente dimen 

sões tão g ran des, que ameaça seriamente estas obras da na t u reza de 

incalculável valor. 

O De um lado são os visitantes, na maioria mal instruídos q ue querem 

levar para casa lembranças ou simplesmente quebrar linda s ornarnenta

çoes; por outro lado são as Secretarias de Turismo que nao t em no -

ção de como preparar grutas para visitação turisti cas . Mas o maior 

d estruidor é o poder economico, permitindo que as cavernas simples

mente desapareçam numa explosão do maciço de calcáreo. Por que não 

exploram calcáreo 500 ou 1 000 rn adiante, onde não existe ca verna? 

É por que não querem ou porq ue na o há ninguém que lhes proíba? 

Por estas razões que foi elaborado por plenário do X Cong r esso Naci~ 

nal de Espeleologia o seguinte comunicado, criando uma Co mi ssão de 

Defesa do PatrimÔnio Espeleológ ico Nacional: 

"O X CONG RESSO NACI ONAL DE ESPELEOLOGIA, realizado em Ouro Prêto nos 

dias quatorze, quinze e dezesseis de novembro de mil novecen tos e se 

tenta e cinco, reuniu-se em plenária às vi nte horas e trinta minutos 

do dia quinze, no Salão Nobre da Esc ola de Minas e Metalurgia da Uni 

versidade Federal de Ouro Prêto, oara tratar da defesa do Pa trimônio 

Espeleológico Nacional, em vista das inúmera s depredações d e valores 

científicos insubstituíveis, constatadas em todo o Terr itório Nacio

nal. 

Definiu-se como Patrimônio Espeleológico o Nacional, todas a s caver

nas (lapas, grutas, furnas, abrigos sob Rocha) e unidades litológi

cas circunjacentes na área q ue afe ta o eco-sistema das morfo logias 

consideradas. 
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O Pl enário decidiu constituir uma comissão cujo objetivo é a Defesa 

do PatrimÔnio Espeleológico Nacional, através de encaminhamento de 

estudos para elaboração de p ropo sta de Legislação, ou de quaisquer 

outros meios que visem o objetivo formulado. 

A referida comissao sera composta inicia lmente de cinco membros a 

saber-: 

2 (dois) membros re pr esentando a Comunidade Espeleológica 
de Ouro Preto - MG . 

2 (dois) membros da Comunidade Espeleológico de São Paulo, 
SP . 

1 (um) membro da Comunidade Es EeleolÓgica de Belo Horizonte, 
MG e complementada, a seu criterio por membros de outras co
munidades interessadas . 

Ouro Pr~to , 15 de novembro de 1 975." 

0000 0000 0000 

PROGRAMA DE TRABALHO PARA O LABORATÓRIO SUBTERRÂNEO 
DE PE SQUISAS - PER ÍODO 197 õ - SBE 

. As pesquisas bioespeleolÓgicas no mundo ; contatos com os 
d iversos laboratórios existentes. 

Inicio do inventário geral - classificação - b iometria • 

. Estudo da repartição ou distribuição geográfica dos ca
vernÍcolos no Brasil . 

. Or i gem do povoamento das cavernas . 

Perfil isotérmico do Laboratório: correnteza e tempera
turas, modi fic ações com a permanência do pessoal no in
terior • 

. Perfil das variações do nível do rio durante o ano todo 
em função da pluviometria , 

~ 

. Perfil das temperatur as i nternas do ar e das a g uas em -
funç ã o da metereologia externa • 

• Topografia precisa e detalhada do Laboratório oara efei 
to de localização do s aparelhos e medidas físicas . 

. Adaptação em aquários sob controle de especialistas de 
diversas es pécies de bagrus e anfipodos e diplopodos . 

. Estudo das argilas . 

0000 0000 
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~EDI~~O E TOPOGRA:IA 

C0~VENCÃíl ACEITA ~0 X CONGRESS0 

u~ dos ~randes passos do X ='.)~gresso ~acional de LSDeleolo~ia :o: 

acertar o ~étodo e os Ler~os quanto n elahoração de levantamentos 

topográ ficos das cavernas . Ficou acertado 1u2 os ~"l~as d~veri ser 

feitos na escala de 1 :10 00 , e sonos casos esoeciais co~0 ~rut~s 

muito pequenas ou eri trabal!"los detalhadas 1:58 0 :)•1 1 : 250 . 

Na ~lanta deve constar ainda o nome do topÓ~rafo e da sociedade ou 

gru?o e ainda data da exploração. )eve ter ainda a escala comoa~a 

tiva e a localização exata em gr.:ius, minutos e ses;rundos . 

Num canto devem constar as caracter{ sticas nrincioais de topol!~afi"l 

co~o extensão horizontal , extensão vertical e desenvol vimento. 

?~ra maior comp~eensão os termos acima ficara~ assi~ definidos : 

DESENVOLVI~E~TO: so~a das visadas poligonal topo~ráfica aco~oa 

n~ando o eixo da çaleria ( o u o maior salão) em 

Dlant a . 

E:XTEtJSÃO HORIZONTAL : a maior distância horizontal ent re os dois 

po~tos da caverna eM olan ta . 

EXTE~5ÃO VERTICAL : A maior dist~ncia vertical entre dois pontos da 

caverna em corte. 

<\LTLJqA 0 termo ALTURA só se aolica a urna galeria ou salão , indi 

cando a MAI OR QT STÂ~CI~ entre o plano da base dessa ~ale 

ria e o seu teto . 

DES !Í VEL : Designa a maior diferença de cota existente entre o ~1 -

so da mais alta galeria da ca·.;erna e o oiso mais baixo da 

mesma (gale~ia , salão , Doço , etc . ) 

-pqo~UNDI DADE Este termo , co~o o termo altura , a~lica - se 3 abis~os 

e fossos intern0s . Profundidade é maior distância entre o 

olano do c~ão da ~aleria ou salão e o plano do fundo do 

abismo o u também o desnível de um aois~o externo . 

... . 
Ver jesenho na pa~ina se~uinte 

11 



o 

·O' 

o 

o 

o 

De!:>el'\volv 1 rnento: 

.&orna. de. toda& d!> d1::.\á~c,1a':> 
eV\{.,.e Pº"'~º ~ iopc'3ra11"c.o !> 
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Tendo sido estandard izada a elaboração de mapas to~ográ ficos das ca 

vernas , facilitar-se-á em muit o o trabalho de cada s tro d 3s grutas 

sem falar na simplificação , na oreparaç ao dos maoas para publica -

çõe s , boletins e revistas . 

P . S . /D0D 

0000 0000 0000 

C RIT~RIO DE CLASSIFICAÇÃO DE CAVE RNAS 

A Escola Francesa de Espeleo logia propôs recentemente ao Comitê ]i 

retor do Conselho da Feder ação um texto versando sobre norma s aoli

c áveis à classif icacão de g ruta s e c avernas numa determinada região . 

~arece -nos intere ss~nte publicar nest a folha um resumo do re fe r ido 

objeto , porquanto alguns c ritéri os nele apontados ooderiam com inte 

resse ser adotados no Brasil . Haveria , com efeito, boas razões pa

ra jus tificar uma tentativa de elaborar - se uma classificação de ca

vernas pelo s eu potencial de a pr oveitamento , q uer turístico , a uer 

como c ampo de treinamento ( Obj eti vando a formação técnico - esport iva 

de novos espeleólogos), q uer c omo campo científic o (observaçõe s fÍ -
, 

sica s , coleta de fauna e flora , etc) , ou mesmo de exploração oura. 

O critério a ssumido p ela Escola Francesa de Espeleologia : oi o se

g ui nte: 

1 . GRUTAS DESTI~ADAS ~ INFORMA~ÃO 

1.1 . Grutas turíst ica s o r ovidas de instalações. 

Na s cavernas 1ue j á d i s põem de in fraestrutura adequada, os 

visitantes são geralmente acompanhados de um guia ou de um 

e s peleólogo, afim d e most r ar e explicar alguns fenômeno s -

relativos à formação e o u evo lução dessas cavidades . A -

própria existência de instalações elimina toda e qualquer 

dif iculdade de percurso. Ge ralmente, h á iluminação. 

1 . 2 . Grutas de t iuo turi stice sem instalações . 

As visitas devem ter a supervisão e orientação de um esoe

leÓl o go veterano oara cada 5 particioantes , com um mínimo 

de 2 instrutores. Tr ata - s e de cavernas desorovidas de mai 

ores dificuldades: não há descida de abismos verticais, -

nã o há uso de esc a da s me t ál icas ou botes pneumáticos ; não 

13 
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mais que dois estreitamentosassim mesmo suficientemente -

amplos para permitir a passagem de uma maca de socorro em 

caso de emergência. A duração da visita não deve ult raoa~ 

sar 2 horas . Na superfic ie , deverá ser previsto um estojo 

de medicamentos para atender eventuais casos de primeiros 

socorros. 

2 . GRUTAS DESTINA DAS À INICIAÇÃO 

-Nêste ti po de caverna s , contar - se - a com pelo menos dois 

instrutores/guias para cada visita, sendo o mínimo de um 

espeleólogo veterano para cada 4 participantes. Um dos 

guias levará um estojo de farmácia completo para primei 

ros socorros. Abismos verticais equipados com escadas fl~ 

x iveis não devem ultrapassar 20 metros , e não mais de 2 

abismos por visita . Não se usa bote pneumáticos a não ser 

-para passagem em aguas calmas de temperatura relativa~ente 

elevada (como é o c a so no Brasil) com segurança e colete 

sal va-vidas. Visita de rios subterrâneos ativos desaconse 

l hável a não ser em águas rasas . Estreitamento que não 

permitem a passagem de uma maca são desaconselhados . 

A v isi t a não deverá ultrapassar 5 horas , salvo s e houver 

possibilidade de acampamento na ent rada da caverna. 

3 . GRUTAS DESTINADAS Ã EXPLORAÇÃO 

Não s e fixa limite para as dificuldades de ordem técnic as, 

razão pela qual este tipo de caverna deve ser re servado a 

espeleólogos já bem treinados . A duração da exoloração se 

rá em função da temperatura do ar , da água , e também do nÍ 

vel das dific uldades técnicas. 

Traduzido e adaptado de ''F.F. S .... Quoi de neuf?" n98,1 972 

Pierre ~artin 

0000 0000 0000 

O Departamento de Fototeca da SBE ace~ta quaisquer fotos, ne

gativos ou diapositivo para formar um arquivo fotográfico so

bre assuntos es peleológicos . 
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NOT!CIAS DE D I~ETORIA E DOS DEPARTAME~TOS 

Reso lvemos manter em nosso Boletim Infor mativo este espaço , onde se 

rã anunciado o que está sendo feito pelas Diretorias e que s eja de 

interesse geral para a Sociedade Brasileir a de Esn e leolog i a . 

)EPARTAMENTO DE BIBLIOTECA E MAPOTECA: 

Ambos estão fechados para ser feito novo inventário . Solicitamos 

portanto a devolução imediata de todos os livros e revistas da SBE 

que estão em poder dos sócios. 

O 1\ partir do próximo boletim publicaremos listas periódicas classifi 

cadas por assuntos,indicando dados bibliográ ficos . Assim , todos te 

rão ma ior conhecimento do acervo da bibliot eca da SBE . O mesmo é 

vál ido para Ma poteca , 

1 o 

" 

DEPARTAMENTO DE CADASTRO: 

Estamos atualizando o cadastro geral de toda s as cavernas ~rasilei -

ras . Sabendo que nos dois Últ imos a~os tem sido descobertas novas 

grutas ou novas galerias das grutas j á conhecidas , pedimos a t0dos 

os grupos que enviem ao Deoartamento de Caàastro ou ~ara ~ Ji reto 

ria de Documentação e Divul ~ação , fichas cad3strais das exQlorações 

feitas e levant~men~os t ooográfico s atualizados . c~so os dados che 

guem atrasados , ordem numéri ca do cad~stro não corre s onderá ~ or

dem cr0nolÓ~ica das descobertas . Pedimos 9 r ovidenciar co~ ur~ência . 

JIR~TORIA DE DOCUME~fl~AÇAQ E DIVULGAÇ~ ') (D . ~ . J~ 

Solicitamos a todos os espele;logos e estudiosos do ~ssunto que nos 

enviem qualquer tipo de info rmação sobre a existência de ~rutas no 

território brasileiro b eM como informações so~re 3ssunt os em geral 

(recortes de jornais , revistas , oublicações cient í ficas , doc ume ntos 

históricos sobre espeleologia etc , ) 

Está sendo elaborada uma ficha ~ini - ~elatório de Atividades, cuja 

finalidade é completar ao máximo as informações sobre grutas pes~u~ 

sadas e atu3lizar o cadastro das mesmas . Estas fic~as serão env ia -

das em breve p3ra todos os grunos . P0dem ser en viadas pelo correio 
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a outros interessados. Devem ser preenchidas em todas as saídas, 

servindo tanto para observações feitas no campo externamente como 

dentro das grutas. No caso de observações específicas, a ficha se
rá encaminhada pela D.D.D. a outras seções de pesquisa interessadas. 

ºººº 0000 0000 

ENDEREÇOS PARA CORRESPOND~NCIAS 

SOCIEDADE EXCURSIONISTA E ESPELEOLÓGICA SEE 

Rua Coronel Alves 55 

Caixa Postal 68 
35.400 - Ouro Prêto - MG. 

GRUPO ESPELEOLÕGICO BELO HORIZONTL 
Rua Major Lopes 559, Apto.201 

Bairro Carmo 

BELO HORIZONTE - MG. 

CLUBE ALPINO PAULISTA - CAP 
R. :Marquês de ItÚ, 8 3 

Caixa Postal 7773 

SÃO PAULO - EST. SP. 

CENTRO EXCURSIONISTA UNIVERSITÃRIO - CEU 
GRUPO OPILIÕES 

GRUPO BAGRUS 

( ver endereço da Sociedade Brasileira de Espeleologia ) 

Pedimos a todos que queiram colaborar com o nosso Boletim 

Informativo, que nos enviem artigos e informações sobre 
espeleologia em geral como de explorações e pesquisas.DDD 
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